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A presidenta Dilma Rous-
seff publicou ontem a Me-
dida Provisória 670, que 
estabelece o reajuste em 
escala da tabela do Imposto 
de Renda das Pessoas Físicas. 
O acordo para o reajuste foi 
fechado na terça-feira, dia 
10, entre líderes do Congres-
so e o ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy.

Segundo o texto da MP, a 
partir de abril será aplicado o 
reajuste de acordo com a fai-
xa de renda do contribuinte. 

Mesmo assim, os Metalúrgi-
cos do ABC ainda reivindi-
cam que a correção da tabela 
do Imposto de Renda seja 
debatida amplamente.

Nas duas primeiras faixas 
salariais, o imposto de renda 
será reajustado em 6,5%; na 
terceira faixa, o reajuste será 
em 5,5%; na quarta em 5%; 
e na última faixa, que con-
templa os salários mais altos, 
em 4,5%.

Com a correção, quem ga-
nha até R$ 1.903,98 estará 
isento do imposto. Na fai-
xa entre R$ 1.903,99 e R$ 
2.826,65, o contribuinte 
pagará 7,5% de IR.

 A alíquota de 15% pas-
sará a incidir sobre as ren-
das entre R$ 2.826,66 e R$ 
3.751,05. Na quarta faixa, 
estão trabalhadores que ga-

Dorival ainda não acertou seu 
retorno ao Santos. O treinador 
quer trabalhar com a própria 
comissão, o que faz o clube 
discordar.

Michel Bastos quer renovar 
contrato e falou até em se apo-
sentar no São Paulo. "Não vim 
para o clube para ter uma sim-
ples passagem”, disse.

Edu Dracena (foto) ainda é 
reserva de Felipe, mas já avisou 
que não pretende se acostumar 
ao banco corintiano. 

O Palmeiras confirmou o em-
préstimo do zagueiro Gabriel 
Dias (foto) e do volante Lucas 
Morelatto para o Boa Esporte 
de Minas Gerais.
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nham entre R$ 3.751,06 e 
R$ 4.664,68, que pagarão 
imposto de 22%. A maior 
alíquota, de 27,5% passa a 
ser aplicada a quem recebe 
a partir de R$ 4.664,69.

A MP substitui a proposta 
vetada pela presidenta Dil-
ma de uma correção linear 
de 6,5%.

A medida vai beneficiar 
os quase 25 milhões de bra-
sileiros que declaram seus 
rendimentos, em particular 

quase 16 milhões de pessoas, 
que ficarão isentas do tributo 
neste ano.

 Outros 5 milhões de contri-
buintes, segundo o ministro, 
serão contemplados com a 
correção na faixa de 5,5%.

De acordo com a Medida, 
a correção vale a partir de 
abril do ano-calendário de 
2015, ou seja, não terá efeito 
para as declarações que estão 
sendo entregues até o dia 30 
de abril.

Para Roseli F. Mendonça 
Bovi, esposa do companheiro 
Dalmir Bovi, trabalhador na 
ferramentaria na Volks, Ala 8. 
Hemocentro São Lucas. Aveni-
da dos Andradas, 444, Centro, 
Santo André. Fone 3660-5994. 
De segunda a sexta, das 8h às 
16h; e sábados, das 8h às 12h.

Doe sangue

Educafro no Enem

As inscrições ao curso preparatório para o enem da educafro continuam abertas nos próximos dois sábados, dias 14 e 21 de março. 
O horário de atendimento é das 9h às 16h. Informações pelos fones/WhatsApps 97220-0035, com Andrea; e 98258-0333, com Roberto.
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cut E dEmais cEntrais PrEssionam govErno fEdEral a colocar na agEnda Política 
a Pauta da classE trabalhadora. Em são Paulo, ato acontEcE na av. Paulista, às 
16h, Em frEntE ao Prédio da PEtrobras. outros 21 Estados E o distrito fEdEral 

também confirmaram os locais dE manifEstação Em suas caPitais.

CIPA hoje e amanhã na Arteb. Dia 17, eleição na Mardel

Os trabalhadores na Arteb, 
em São Bernardo, elegem hoje 
e amanhã seus representantes 
de CIPA na fábrica. Vote em 
Maria José Calixta, a Maria, nº 
2, da Pré-Montagem; Manoel 
Gomes da Silva, o Mané, nº 4, 
da Lanterna; Douglas Felipe 
Cardoso Riotto, o Alemão, nº 
9, do Lentes; Mara Figueiredo 
da Silva, a Mara Maravilha, nº 
10, do Pequenos Componentes; 

Vergílio da Silva, o Conterrâ-
neo, nº 12, da Pré-Montagem; 
Maciel Luís Olegário, o Velho 
do Rio, nº 14, da Kanbam; Mar-
célio Andrade Reis, o Mineiri-
nho, nº 15, da Pré-Montagem; 
Luiz Carlos Leite, o Paliativo, nº 
17, da Pré-Montagem; e Paulo 
da Silva, o Paulinho, nº 18, da 
Pré-Montagem.

Na Mardel, em Ribeirão 
Pires, a eleição acontece na 

próxima terça, dia 17. Vote 
em Cal, o tufão, da Solda, nº 
1; Anderson, o Coração, da 
expedição, nº 2; Gerson Luiz 
Azevedo, o Gersinho, da Solda 
Ponteadeira, nº 6; e Cleiton, o 
Preto, da Solda, nº 9. todos são 
apoiados pelo Sindicato e bem 
preparados e comprometidos 
para defender as condições de 
saúde e segurança dos compa-
nheiros.

GOLPE
NUNCA MAIS!
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o sEcrEtário-gEral do sindicato, wagnEr 
santana, o wagnão, fala sobrE a Pauta dos 

trabalhadorEs
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da tabEla do imPosto dE rEnda é 

Publicada

Sonegação de 
imposto...

enquanto os trabalha-
dores têm desconto do Im-
posto de Renda na folha 
de pagamento, empresas e 
milionários deixam de reco-
lher cerca de 10% do PIB em 
impostos e tributos.

No ano passado, o País 
bateu recorde de sonegação, 
foram mais de R$ 1 bilhão  
sonegados por dia. em torno 
de R$ 500 bilhões deixaram 
de ser recolhidos, ou seja, 
20,48% a mais do que os R$ 
415 bilhões desviados dos 
cofres públicos em 2013.  O 
Brasil só perde para a Rússia 
neste quisito, segundo a últi-
ma apuração com dados do 
Banco Mundial.

...No bolso do 
trabalhador

O lucro dos empresários 
não incide no Imposto de 
Renda, por isso os Metalúr-
gicos do ABC defendem que, 
sobre a PLR (Participação 
de Lucros e Resultados) do 
trabalhador e o 13º salário, 
também não seja descontado 
o IR. Com isso, se pretende 
que mais dinheiro fique no 
bolso do trabalhador. No 
caso do 13º, o valor recebido 
não pode ser somado à ren-
da tributada, portanto não 
deveria ser taxado.

dia nacional dE luta 

é amanhã!



AlterAção – 1
Com revisões de metodologia, 
o IBGE constatou que o PIB de 
2010 passou de 7,5% para 7,6% 
e o de 2011, de 2,7% para 3,9%.

AlterAção – 2
Assim, o Produto Interno Bruto 
de 2010 chegou a R$ 3,887 tri-
lhões e o do ano seguinte a R$ 
4,375 trilhões.

em cAsA – 1
Após dois anos da PEC das 
domésticas, patrões continuam 
descumprindo obrigações tra-
balhistas.

em cAsA – 2
O número de ações ajuizadas por 
trabalhadores domésticos, no Es-
tado, cresceu quase 25% no ano 
passado, em comparação a 2013.

sem iguAldAde 
Igualdade de gênero no traba-
lho continua insuficiente. Hoje, 
50% das mulheres e 77% dos 
homens estão empregados. Em 
1995, eram 52% e 80%, respec-
tivamente.

crescimento 
O PIB dos países do G20 cresceu 
0,9% no último trimestre de 2014, 
o mesmo ritmo do trimestre an-
terior e cresceu 3,4% em relação 
a 2013.
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Notas e Recados

Os Metalúrgicos do ABC e todos os 
trabalhadores voltam às ruas amanhã para 
pressionar o governo a colocar na agenda 
política a pauta da classe trabalhadora e co-
brar avanços. em São Paulo, a mobilização 
acontece na Av. Paulista, às 16h, em frente 
ao prédio da Petrobras. Outros 21 estados 
e o Distrito Federal também confirmaram 

os locais de manifestação em suas capitais – 
saiba onde em http://goo.gl/bzG5g1.  

O ato da Cut e demais centrais não são 
contra nem a favor do governo, afirmou o 
presidente da Cut, Vagner Freitas, embora 
a Central não vá aceitar qualquer tipo de 
retrocesso do ponto de vista político.

"Ao mesmo tempo em que defendemos 
a normalidade democrática, não aceitamos 
perda de direitos", declarou o dirigente, 
criticando quem fala, por exemplo, em 
impeachment. "é a intolerância dos derro-
tados", concluiu Vagner.

Confira nesta página a pauta de luta dos 
trabalhadores.

todos às ruas amanhã Em dEfEsa 
da Pauta da classE trabalhadora

adonis guerra

Os metalúrgicos do ABC 
estarão amanhã, dia 13, na 
Avenida Paulista, na capital, 

junto à Cut e demais centrais sindi-
cais e movimentos sociais e populares 
para defender a pauta dos trabalhado-
res no Dia Nacional de Luta. 

entre as reivindicações estão a 
criação do Programa de Proteção ao 
emprego, a Renovação da Frota de 
Caminhões, a Ampliação do Crédito, 
a correção da tabela do Imposto de 
Renda, a defesa dos direitos da classe 
trabalhadora, da Petrobras, da demo-
cracia e da Reforma Política.

O secretário-geral do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão (foto), fez 
uma avaliação dos pontos da pauta 
para a Tribuna.

mEtalúrgicos do abc no combatE à corruPção, Em 
dEfEsa da PEtrobras E contra o golPE à dEmocracia

Defender a Democracia
Defender a Reforma Política

Fomos às ruas para acabar com a 
ditadura militar e conquistar a rede-
mocratização do País. Democracia 
pressupõe direito e respeito às de-
cisões do povo, em especial as dos 
resultados eleitorais. 

Para combater a corrupção, 
temos de fazer a Reforma Política e 

acabar com o financiamento empre-
sarial das campanhas eleitorais. A 
democracia deve representar o povo. 

No dia 13 de março, as bases 
mobilizadas devem mostrar a força 
dos movimentos sindical e social. Só 
assim colocaremos o Brasil na rota 
de crescimento econômico com 

inclusão social, ampliação de 
direitos e aprofundamento de 

nossa democracia.

O PPe é similar ao sistema adotado pela 
Alemanha desde o fim dos anos 
1950. ele prevê 
que em tempos 
de crise os tra-
balhadores pos-
sam ter redução 
de carga horária 
sem serem demi-
tidos e continuem 
vinculados à empresa, 
recebendo seus salários. 
Pelo modelo, a jornada de 
trabalho seria reduzida e o 
governo arcaria com o valor 
equivalente às horas reduzidas. 
A diferença seria bancada pelas 
empresas. Os percentuais que ca-
berão a cada parte ainda estão sen-
do analisados e a parcela do governo 
viria do FAt, o Fundo de Amparo ao 
trabalhador, com a reacomodação do 
seguro-desemprego. 

Programa Nacional de Renovação
da Frota de Caminhões

O Programa prevê retirar de circulação 
caminhões com mais de 30 anos, reduzindo 
a idade gradativamente em dez anos, com a 
reciclagem de aproximadamente 30 mil veí-

culos ao ano. A primeira etapa do programa será 
destinada à modernização da frota de caminhões. 

Os caminhões antigos representam 7% da frota – cerca 
de 200 mil veículos. Além de emitir menos poluentes, os 

caminhões novos também consomem 10% menos diesel em 
comparação com os antigos que consomem 28% a mais de óleo diesel 

em distâncias de até 800 km e 35% acima de 6 mil km.

Destravamento do Crédito para Consumo
A proposta amplia a liberação de crédito, principalmente 

para aquisição de veículos. Os benefícios são a manutenção das 
medidas de incentivo ao crédito, criadas pelo governo federal 
no último período; a ampliação das liberações de compulsórios 
vinculados à disponibilização de crédito para compra de veícu-

los; criação de incentivos a diferentes modalidades de 
crédito automotivo, tais como consórcio, leasing, 

consignado automotivo, entre outros. 

Defender os Direitos 
da Classe Trabalhadora

As MPs 664 e 665, que restringem o acesso 
ao seguro-desemprego, ao abono salarial, pensão 
por morte e auxílio-doença são ataques a direitos 
conquistados pela classe trabalhadora.

Se o governo quer combater fraudes, deve aprimorar 
a fiscalização; se quer combater a alta taxa de rotatividade, 
que taxe as empresas onde os índices de demissão imotivada 
são mais altos do que as empresas do setor; e que ratifique a 
Convenção 158 da OIt.

Lutaremos também contra o PL 4330, que libera a tercei-
rização ilimitada às empresas, aumentando o subemprego, 
reduzindo os salários e colocando em risco a vida dos tra-
balhadores.

Defender a Petrobras
Defender a Petrobras é defender a empresa que mais 

investe no Brasil – mais de R$ 300 milhões por dia – e re-
presenta 13% do PIB Nacional. é proteger mais e melhores 
empregos e avanços tecnológicos.

é defender uma nação mais justa e igualitária, 
com um projeto de desenvolvimento do Brasil, com 
mais investimentos em saúde, educação, geração de 
empregos, investimentos em tecnologia e formação 
profissional.

Defender a Petrobras vai a favor da punição de 
funcionários de alto escalão envolvidos em atos de 
corrupção. exigimos que todos os denunciados 
sejam investigados e, comprovados os crimes, 
sejam punidos com os rigores da lei. 

Programa Nacional de Proteção ao Emprego

Esta luta é nossa e não aceitaremos retrocesso!

Tribuna Metalúrgica – Por que os tra-
balhadores voltarão às ruas amanhã?

Wagner Santana – Primeiro 
porque temos que garantir as nossas 
conquistas, que estão ameaçadas por 
medidas que dificultam o acesso aos 
benefícios como o seguro-desempre-
go. Segundo porque os trabalhadores 
e o Sindicato têm projetos e sugestões 
para que o Brasil continue a crescer 
com distribuição de renda e pre-
serve os empregos. terceiro porque 
a Petrobras é um patrimônio dos 
brasileiros e, por fim, porque não 
podemos permitir que a democracia, 
que conquistamos com muita luta e 
sangue, esteja ameaçada por quem 
quer que seja. 

TM – Por que os metalúrgicos do 
ABC junto aos trabalhadores de 
outras categorias irão defender a 
Petrobras no Dia Nacional de Luta? 

WS – existem duas questões 
em jogo que envolvem a Petrobras. 
uma é o oportunismo, que usa a 
corrupção de alguns usurpadores da 
companhia com o intuito de parali-
sar uma empresa que é estratégica 
para o Brasil e que emprega mais 
de 80 mil trabalhadores. e a outra é 
efetivamente o combate à corrupção. 

3 de outubro de 1953 é fundada a Petrobras

86.108 é o número de trabalhadores na estatal

360.180 são prestadores de serviço que atuam 
hoje na empresa, sendo grande parte deles em 
obras de expansão da Companhia

De 2014 a 2018, estão previstos investimentos da 
ordem de us$ 220,6 bilhões 

Que elevarão a produção de óleo da companhia 
para o patamar de aproximadamente 4,2 
milhões de barris por dia 

em 2002, os investimentos foram de us$ 6,4 
bilhões

*Dados dos resultados do exercício de 2013, atualizado em maio de 2014 | Fonte: Petrobras 

lucro líQuido* 
R$ 23,57 bilhões

PrEsEnça global* 
17 países

Produção diária* 
2 milhões 539 mil barris de óleo por dia

rEfinarias* 
15

PEtrobras Em númEros

TM – e qual é a avaliação do Sindicato 
sobre os casos de corrupção na Petro-
bras que estão sendo investigados?

WS – temos uma visão muito 
clara sobre a corrupção na Petrobras 
e no Brasil. No caso da empresa, tudo 
que está sendo denunciado tem que 
ser apurado e, o que for comprovado 
de desvios, devolvido aos cofres da 
Petrobras, e quem participou disso 
punido rigorosamente pela lei. Não tem 
conversa. essa é uma boa oportunidade 
para, além de mudar essa prática co-

mum no Brasil, criar mecanismos que 
impeçam isso. 

TM – e no Brasil? 
WS – A corrupção no Brasil é uma 

doença grave que tem que ser comba-
tida. O que estamos assistindo todos os 
dias nos noticiários de tV é parte deste 
enfrentamento, que antes não era se-
quer investigado. Para desenrolar este 
novelo é preciso que a sociedade bra-
sileira se debruce sobre uma reforma 
profunda no sistema político do País. 

TM – Por que as notícias são apenas 
‘parte deste enfrentamento’?

WS – Porque as emissoras de 
televisão também têm interesses na 
divulgação dos fatos que estão sen-
do apurados. Há uma divulgação 
seletiva nos casos de corrupção no 
Brasil. Isso prejudica o processo de 
combate à corrupção. Por que não 
temos informações sobre investiga-
ções da lista do HSBC, da Siemens, 
do Metrô, das concessões de rodovias 
e dos pedágios? Se queremos passar 
o Brasil a limpo, tem que valer para 
todo mundo. 

TM – Como a Reforma Política pode 
ajudar no combate à corrupção? 

WS – uma das medidas é a proi-
bição de doações de empresas para 
campanhas eleitorais, que depois 
cobram contratos com prefeituras e 
até leis que favoreçam estas empre-
sas. é este ponto o início de uma re-
lação onde os interesses da sociedade 
são substituídos pelos interesses do 
poder econômico. Basta ver que a re-
presentação no parlamento nada tem 
a ver com a sociedade. A influência 
dos financiadores sobre o processo 
eleitoral é a raiz da corrupção. Nunca 
soube de um candidato que tenha 
sido eleito com dinheiro do próprio 
bolso. 

TM – e por que a democracia está na 
pauta dos trabalhadores?

WS – Porque está tendo um mo-
vimento oportunista, que tem usado 
a desculpa de enfrentar a corrupção 
no País para, na verdade, propor um 
regime autoritário. Vimos esse filme 
nas vésperas do golpe de 1964, que de-
sempregou, prendeu, torturou e matou 
milhares de trabalhadores. e nós, me-
talúrgicos do ABC, temos o orgulho de 
ter enfrentado esse regime, no final da 
década de 70, e contribuído para que 
o Brasil seja um País democrático. 
Não queremos e não admitimos outro 
rompimento com a democracia. Golpe 
nunca mais!


